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Consórcio Ambiental Lagos São João

Programa de Educação Ambiental

Rede de Educação Ambiental

Da Região dos Lagos e Zona Costeira




Relatório do 1º Encontro dos Representantes Municipais da Rede de Educação Ambiental da Região dos Lagos e Zona Costeira

Realizou-se em 28 de outubro de 2003 em São Pedro da Aldeia no horário entre 13:30 e 17:00, o 1º Encontro dos Representantes Municipais da Rede de Educação Ambiental – Região dos Lagos e Zona Costeira com a participação de 13 educadores ambientais dos municípios de Cabo Frio, Iguaba Grande e São Pedro da Aldeia. Esse encontro teve como objetivo levantar o andamento das ações municipais e aprofundar as prioridades regionais sugeridas no 1º Encontro da Rede de Educação Ambiental da Região dos Lagos e Zona Costeira.
Pauta:
1. Andamento das ações municipais propostas no 1º encontro:

Para iniciar os debates sobre este tema os representantes presentes colocaram o que aconteceu desde o encontro de Cabo Frio até hoje, em termos municipais, se houve mudanças e/ou articulações locais e regionais; e discussão das ações regionais propostas.

Iguaba Grande:

Prioridades Municipais:

·  Criação de um grupo gestor dentro do Município (Conselho de Meio Ambiente Municipal) objetivando a criação do Código de Meio Ambiente. (Emater, SM Saúde, SM Agricultura/Meio Ambiente/Pesca, SM Turismo, SM Educação, Ong’s, Assoc. de Pescadores e de Moradores)

Os representantes relataram a sensibilização do Sub-Secretário de Saúde e da Cooperativa dos Pequenos Produtores Rurais (a exemplo do Projeto de Turismo Ecológico do Município, que conta com a participação de vários setores da sociedade) para a participação no Conselho Gestor a ser criado.
· Elaboração de cartilha com linguagem acessível ao pescador /produtor rural popular, valorizando a cultura local e os problemas ambientais no Município:
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente está tentando patrocínio para a produção da mesma com uma farmácia local (Cityfarm) que vem apoiando tal iniciativa em outros temas.

· Capacitação de alunos multiplicadores: 
Os representantes relataram o projeto de criação de Eco-Clubes pelos atuais grupos de monitores ambientais formados pela Secretaria de Agricultura e  Meio Ambiente e a Secretaria de Ação Social.A iniciativa também contará com a participação dos antigos integrantes do grupo. Esta atividade vem recebendo o apoio do Pea/CILSJ que realizou duas palestras, fortalecendo a importância da atuação desses jovens, apresentando a atuação do CILSJ e do seu Programa de Educação Ambiental, e contribuindo para a formação oficial dos Eco-Clubes.

Cabo Frio

· Implantar nas escolas e comunidades projetos educacionais pilotos de coleta seletiva e usinas de reciclagem setorizadas?

· Realização de parcerias (civis e públicas) visando a formação de profissionais e apoio técnico-científico

· Captação de recursos para dar apoio financeiro a projetos que visem o uso racional e sustentável dos recursos naturais do município de Cabo Frio

Os representantes informaram que a prioridade foi a formação da Rede Municipal de EA de Cabo Frio composta pela maioria das entidades que participaram do 1º Encontro de EA em Cabo Frio. A rede municipal tem como objetivo   fortalecer institucionalmente as entidades e promover o trabalho integrado. O grupo apresentou proposta de projeto integrado para o Município, e solicitou a apreciação do Pea/Cilsj.
São Pedro da Aldeia

· Criação da rede municipal

· Direcionar as atividades em EA para o ambiente próximo, iniciando em sua moradia, escola, bairro e conseqüentemente o município. Observando as reações e conseqüências de sua ação local no ambiente regional

· Levantar informações detalhadas do município (meio ambiente, história, geografia) e disponibilizar para a rede de EA e CILSJ no formato de uma base de dados ambientais.

Os representantes informaram naquela data  que algumas entidades se reuniram, mas não fecharam ainda atividades. Após a realização desta reunião de representantes, no dia 7/11, o grupo se reuniu novamente e fecharam as atividades necessárias a criação de uma Rede Ambiental  no Município, com o envolvimento de toda a sociedade e com reunião marcada para toda a segunda terça-feira do mês, iniciando-se o processo em 9/12.

Também foi informado que existe a discussão sobre a  criação de um Departamento de EA dentro da Secretaria de Educação.

2. Ações e/ou projetos para serem implementados,  de forma integrada, pela Rede de Educação Ambiental  da Região dos Lagos e Zona Costeira .
Para abordar este segundo assunto da  pauta,  o Pea/Cilsj  dividiu as ações propostas no 1º Encontro de EA em Cabo Frio em 5 temas e sugeriu alguns questionamentos objetivando aprofundar as sugestões apresentadas em forma de  diretrizes para a  Rede, são eles:

EA e Políticas Públicas: 

· Implementar a aprovação dos Códigos de Meio Ambiente, Fundos de Conservação Ambientais e Conselhos Municipais de Meio Ambiente;

· Assegurar a regulamentação e a demarcação dos Parques e áreas de preservação;

Sugeriu-se pesquisar os Códigos Municipais de Meio Ambiente das localidades de Niterói, Curitiba e S. Paulo buscando subsídios para proposição de um modelo.  Dos municípios presentes, Cabo Frio está tramitando seu Código pela Câmara Municipal e São Pedro da Aldeia já tem o seu há dois anos, mas sua utilização se restringe à aplicação de multas e não está  promovendo a participação da comunidade.

Para aprofundar o tema e redigir de forma definitiva a diretriz foram sugeridas os seguintes questionamentos:

1. Que passos devem ser dados para garantir que todos os Municípios tenham bons códigos de meio ambiente, fundos de conservação e conselhos municipais de meio ambiente? 

2. Como assegurar a regulamentação e a demarcação das Unidades de Conservação Municipais?

3. Quais são os maiores problemas relacionados a esta diretriz? Como enfrentá-los? Quem deve participar?

EA e fiscalização

· Criar parcerias efetivas de fiscalização, apoiando ações de iniciativa do cidadão e a criação de grupos de vigilância;

· Produzir material único para os municípios utilizarem na fiscalização e campanhas educativas, orientando com mais eficácia o  Eco-turismo;

· Criar um Disque-Denúncia Ambiental que dê um retorno aos usuários e promova a discussão dos problemas encontrados.

1. Detalhar as propostas (Quem seriam os parceiros? Que tipo de material poderia ser produzido?  

2. Priorizar as propostas. (O que deve ser feito primeiro?)
3. Definir etapas para realização das atividades, metodologias e responsáveis para cada uma delas.

EA e capacitação

· Trabalhar uma proposta intermunicipal de formação de monitores ambientais;

· Capacitar os professores e alunos como multiplicadores da rede de ensino;

· Criar cartilha regional, formada a partir das locais;

· Promover a E A voltada para o Eco-turismo com produção de cartilha;

Foi o item mais discutido na reunião por várias razões e fatos: 

1. pequeno percentual de capacitados que dão continuidade ao que aprenderam em seu ambiente de trabalho ou pessoal.

2.  Destacou-se a importância de unir a capacitação com a ação (i.é., a capacitação levando a ação, incluindo participação no GELA e GELSA). 

3. Em geral não se utilizam as metodologias participativas, ficando a EA restrita exclusivamente ao repasse de informação. Cabe a Rede discutir e decidir a  ótica mais adequada aos projetos.

4. Participação não comprometida dos professores (segundo a coordenadora de Educação Artística da Escola Municipal Rui Barbosa - Márcia);percentual muito baixo de professores (10%) que efetivam o trabalho de capacitação, constatando-se que 70%  deles são re-incidentes (desistiram do primeiro curso e retornaram em dezenas de outros).

5.  Quando se trata de alunos o resultado é bom, mas o ideal é quando se consegue trabalhar com alunos e professores juntos (segundo Dimas da Emater-SPA)

6. Baixo ou inexistente compartilhamento de informações recebidas em cursos de capacitação com os outros colegas de trabalho (segundo Vera – Emater-CF).

7. Baixo retorno dos resultados alcançados após um curso ou evento (segundo Oscar da Teia).

Sugestões apresentadas para nortear o aprofundamento da Diretriz sobre Capacitação na Rede:

· Quanto à participação dos professores:

1. Viabilizar a participação do professor em cursos de capacitação, durante seu horário de trabalho, como vem sendo feito na Secretaria de Educação de Iguaba que conseguiu junto à Secretária, a liberação dos professores quinzenalmente no período da manhã ou da tarde. Segundo Eliane, o aproveitamento é muito bom.

2. Convocar os professores diretamente, via lista de inscrição (constando de objetivos, conteúdos esperados e etc.) a exemplo do que foi feito com sucesso pela AMLD, que num primeiro momento fez a convocação via Secretárias de Educação e a procura foi baixa.

3. Promoção de encontros virtuais através da utilização  do site da Teia e do Boletim Agenda 21  http://www.negocionacional.com.br/boletim.htm.

4. Consultar previamente o público-alvo sobre o assunto a ser tratado em cursos de capacitação (segundo Solange – Pró-Arte, os alunos da Escola Rui Barbosa surpreendentemente escolheram os temas: culinária em geral e reaproveitamento de alimentos).

· Quanto à elaboração de um projeto de capacitação:

1. Realizar um Projeto Piloto em uma escola, mas que abrangesse toda a comunidade escolar. Segundo Flávio (SMESPA), a educação tem resultados muito subjetivos e não imediatos, e hoje precisamos mais de ação do que de capacitação.
2. Elaborar um projeto de ação na escola (Márcia).

1. Detalhar a diretriz deixando claro a ótica da Rede em relação aos cursos de capacitação.

2. Quem deve ser alvo prioritário da Rede na capacitação? Em que? Para que? Como? Quais são os conteúdos e métodos? 

3. Quanto à utilização de ferramentas para a capacitação: definir quais as mais adequadas e detalhar .
Projetos da Rede e captação de Recursos
· Promover capacitação para a elaboração de projetos facilitando a captação de recursos para a EA;

· Fomentar a adesão dos empresários aos projetos de Educação Ambiental;

Foi levantada a importância de uma oficina de capacitação visando  a elaboração correta e eficaz dos projetos da Rede. Bons projetos facilitam a captação de recursos. 

1. Quais são os maiores problemas relacionados a esta diretriz? Como enfrentá-los? Quem deve participar?

2.  Como encaminhar a segunda diretriz?

Articulação da Rede
· Promover eventos intermunicipais para definir cenários;

1. Qual a periodicidade deste tipo de evento?

2. Quais os temas que deveriam ser inicialmente abordados?

· Criar meios de registro para banco de dados das informações levantadas pelos municípios, e disponibilizar para os outros em diversas formas de mídia;  estudar um formulário padrão para facilitar a captação de dados e  disponibilizar os dados nos sites: CILSJ, TEIA, PRÓ-ARTE e da Rede Municipal de Cabo Frio.

Na reunião foi sugerido pelo Pea/Cilsj que este banco de dados a ser formatado pela rede alimente o link Professor Amigo no site do CILSJ .

1. Quais as sugestões  para a formatação  deste banco de dados?

Foi debatida a importância de realização de comemoração de datas ambientais de forma integrada no ano de 2004.Para aprofundar esta proposta:
1.Definir o calendário que seria alvo de comemorações integradas.

2. Sugerir formas para estas comemorações.

Finalizando este assunto da pauta ficou acordado que esses questionamentos serão repassados, via digital, para os representantes que irão analisá-los e repassarão para o Pea/CILSJ para a última revisão até o dia 22 de novembro, que após efetuada retornará aos representantes para serem respondidas.

.Na última parte da reunião, ainda debatemos sobre:
A. Nome da Rede

Foram propostos vários nomes para a Rede de Educação Ambiental da Região dos Lagos e Zona Costeira: Região dos Lagos, Lagos, Mar, Sol, Costa Azul ou Baixada Litorânea. O nome será votado posteriormente.

B. Programação do Eco-Trailler para 2004
Os representantes foram informados da possível participação da empresa SMS Consulting na programação do trailler. 

Estratégias de ação: 

1.  Número de escolas determinará o tempo de permanência do Eco-trailler no município;

2. As entidades locais (governamentais e não-governamentais) participarão da elaboração da programação do conteúdo a ser abordado.

3. As redes locais ficarão responsáveis pela: definição de atividades a serem realizadas e na presença de seus representantes para encontro com a SMS.

4. Foi sugerida a aquisição de uma câmara digital e a produção de banners para o Eco-Trailer.

5.Foi sugerido também criar um local no site do CILSJ para solicitação do trailler.

Tarefas para o Pea/CILSJ:

· A Rede Municipal de Cabo Frio elaborou os projetos e aguarda um parecer do Peã/CILSJ para depois ambos batalharem um patrocinador.
·  Repassar para todos os textos e/ou referências sobre rede e metodologias participativas quando estiverem disponíveis.

Recomendações para o Pea/Cilsj: 

· apresentação dos créditos das entidades participantes da Rede pelo CILSJ, nos futuros painéis a serem exibidos em encontros, já que os mesmos só foram apresentados no trabalho escrito enviado (VII Encontro de EA na UERJ/RJ: Primeiros passos na formação da Rede de Educação Ambiental da Bacia do Rio S. João e Rio das Ostras).

Deliberações para os próximos encontros:

· local da reunião ser de fácil acesso,

· café ser de responsabilidade da pessoa que conseguiu o local,

Observação final: 

· serão muito bem vindos os adendos a serem feitos neste relatório além da análise dos questionamentos das diretrizes propostas, se puderem fazer em vermelho melhor.

Calendário  da  REDE

Diretrizes propostas

Até o dia 15 de novembro de 2003: o CILSJ passará os questionamentos dessas diretrizes e a ata da reunião para os representantes.

Até o dia 22 de novembro de 2003: os representantes analisarão e repassarão para o CILSJ incluindo proposta do nome da Rede
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